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Desafio 100 Km de Terra agita 
Nova Esperança e promete 

emocionar atletas e espectadores
Foto: Divulgação

O Desafio 100 Km de terra, promete um dia repleto de 
emoção, aventura e espírito comunitário.
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2 - GERAL

Quanto mais se aproximam as eleições 2024, maior a quantida-
de de possíveis candidatos a prefeito de Nova Esperança. De for-
ma embrionária, algumas candidaturas começam a ser geradas.  

Numa conta rápida, é quase uma dezena os nomes de postulan-
tes ao cargo ocupado pelo prefeito Moacir Olivatti (CDN).

É certo que a política local mexe com a vida das pessoas, pois as 
coisas que precisam ser ajustadas e melhoradas na sua rua ou no 
seu bairro estão diretamente ligadas à administração municipal.

Em Nova Esperança, tudo aparentemente está muito calmo na 
política. Em outras épocas já era possível analisar com precisão 
quem seriam os pré-candidatos a prefeito (a). Aliás, a ex-prefeita 
Maly Benatti (União Brasil) já colocou o seu nome como pré-
-candidata. Quanto aos demais nomes, apenas conjecturas de 
prováveis pré-candidatos.

Candidatura 
embrionária

A eleição para prefeito e vereadores interessa muito à comu-
nidade. Os debates são sempre muito acalorados em torno das 
propostas. A eleição local desperta antigas rivalidades e, muitas 
vezes, une velhos inimigos, alguns não titubeiam em utilizar a 
equação do poder pelo poder.

Assim como no futebol, a política tem uma linguagem dife-
rente, e não tem dicionário capaz de traduzir a linguagem e ex-
plicar como aquela pessoa que diz - “não sou candidato”, estará 
em 2024, a procura de votos. Portanto, nos bastidores da política 
quem diz - "quero ser candidato", não pretende ser! Já quem diz - 
"talvez", é porque já está viabilizando a disputa.

Lembro dos tempos de Nilton Cézar Servo, falecido em fe-
vereiro de 2015. Naquela época a política em Nova Esperança 
fervilhava. Nilton, com seu estilo "forasteiro", chegava com um 
tempo antes, arrumava a casa aqui, manifestava o desejo de ser 
candidato na cidade, o que em linguagem política indicava a ne-
cessidade de provocar um "debate" interno de lideranças, espe-
cialmente para formar "bancada" para o legislativo. Rapidamente 
os grupos políticos locais se articulavam e colocavam os nomes 
para disputa.

No ano 2000, lançou sua esposa Tuco Servo (PDT) à prefeita 
de Nova Esperança. Naquele pleito eleitoral, tivemos cinco can-
didatos – José Benatti (PSDB) que tentava a reeleição, Gerson 
Zanusso (PSC), Odair Teodoro (PTB), Silvio Chaves (PMDB) e 
Tuco Servo (PDT). O estreante Gerson Zanusso foi eleito. Frus-
trado com o resultado, no dia seguinte à noite, Nilton reuniu um 
grupo de pessoas e foi até o Fórum protestar contra o resultado 

das eleições. Ele sustentava que as urnas eletrônicas haviam sido 
fraudadas.

A intenção dele era se apresentar como "novidade" ao eleitor 
na disputa para o executivo. Na sua última aventura eleitoral em 
2008, disputou a eleição contra Maly Benatti (PMDB), e Roberto 
Pasquini (DEM), ficando em terceiro lugar com 2.611 votos ou 
16% dos votos válidos, menos que a abstenção daquela eleição 
que foi de 17%, representando 3.682 eleitores.

Não cabe aqui uma análise do temperamento às vezes comple-
xo e explosivo de Nilton, porque não é nosso esse dever de julgar, 
no entanto lembro-me dele como um homem com paixão pela 
política e que não tinha medo de colocar seu nome em disputa e 
também da emblemática frase – “o homem de fala o que sente e 
responde pelo que fala”. 

 Há tempos percebo uma crise política nacional que causa efei-
to direto nas bases. Nova Esperança sente claramente o desgaste 
dos políticos e talvez isso tenha gerado desânimo de vários pre-
tensos pré-candidatos e também revoltado os eleitores.

Quem serão os pré-candidatos ao executivo? O espaço está 
aberto. As candidaturas ainda estão embrionárias, precisam cres-
cer, desenvolver e nascer com a vontade popular para que seja 
atribuído nome ao candidato. 

“Nunca se mente tanto como antes das eleições, durante uma 
guerra e depois de uma caçada”.

Otto von Bismarck (1815 – 1898)
Nobre, diplomata e político prussiano e uma personalidade inter-

nacional de destaque do século XIX

O conflito entre Israel e o grupo palestino Hamas é um dos mais 
antigos e complexos do mundo. Com raízes históricas e religiosas 
profundas, o impasse entre as duas partes parece não ter solução à 
vista.

Os povos judeus e árabes são descendentes de Abraão, um pa-
triarca bíblico que teve dois filhos: Isaque, com sua esposa Sara, e 
Ismael, com sua serva Agar. Isaque deu origem aos judeus, enquan-
to Ismael deu origem aos árabes.

No século XX, os judeus, que haviam sido perseguidos por sécu-
los, começaram a retornar à Terra Santa, seu lar ancestral. Em 1947, 
a Organização das Nações Unidas (ONU) aprovou uma resolução 
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que dividia a Palestina em dois estados, um judeu e um árabe. No 
entanto, os árabes rejeitaram a resolução e, em 1948, Israel declarou 
sua independência.

A criação de Israel desencadeou uma guerra entre os judeus e 
os árabes. Os árabes foram derrotados e Israel conquistou a maior 
parte da Palestina. Os palestinos que ficaram em Israel foram sub-
metidos a um regime de apartheid.

O Hamas surgiu em 1987, como reação à Segunda Intifada pa-
lestina. O grupo é um movimento islâmico radical que defende a 
destruição de Israel e a criação de um Estado palestino islâmico.

O Hamas controla a Faixa de Gaza desde 2007. O grupo tem lan-
çado milhares de foguetes contra Israel, matando e ferindo cente-
nas de pessoas. Israel respondeu com ataques aéreos e terrestres 
contra a Faixa de Gaza, causando a morte de milhares de palestinos.

Ambas as partes no conflito têm suas reivindicações legítimas. 
Os judeus têm o direito de viver em segurança em seu estado pró-
prio, enquanto os palestinos têm o direito de viver em um estado 
independente.

No entanto, as duas partes estão presas em um impasse. Israel 
se recusa a reconhecer o Hamas como um interlocutor legítimo, 
enquanto o Hamas se recusa a reconhecer Israel como um estado 
legítimo.

A comunidade internacional tem tentado mediar o conflito, mas 
até agora não conseguiu encontrar uma solução.

O futuro do conflito entre Israel e o Hamas é incerto. É possível 
que o impasse continue por muitos anos, com períodos de violência 
esporádica.

No entanto, também é possível que as duas partes cheguem a um 
acordo de paz. Isso exigiria um compromisso de ambas as partes e 
o apoio da comunidade internacional.

Opinião
 Entendo que o conflito entre Israel e o Hamas é um problema 

que precisa ser resolvido. As duas partes estão presas em um ciclo 
de violência que só traz sofrimento para ambos os lados.

Penso que a única maneira de resolver o conflito é através de ne-
gociações diretas entre as duas partes. Essas negociações devem ser 
mediadas pela comunidade internacional e devem incluir todas as 
partes relevantes, incluindo o Hamas.

O objetivo das negociações deve ser a criação de um estado pa-
lestino independente ao lado de Israel. Esse estado deve ser demo-
crático e respeitar os direitos humanos de todos os seus cidadãos, 
independentemente de sua religião ou etnia.

Com efeito, a solução de dois estados é a única saída justa e sus-
tentável para o conflito entre Israel e o Hamas.

“Quanto a mim, eis que o meu convênio é contigo, e serás o pai 
de uma multidão de nações. E não se chamará mais o teu nome 
Abrão, mas Abraão será o teu nome, porque por pai de uma mul-
tidão de nações te pus. E te farei frutificar grandissimamente, e de 
ti farei nações, e reis sairão de ti”. Genesis 17: 4/6. 

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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Eu costumo dizer que iniciei a docência no final de 2010. Mas, 
na verdade, foi alguns anos antes, em 2007, quando ministrei al-
gumas aulas de História e Filosofia voltadas para o vestibular. Em 
2010 eu assumi salas de aula, no entanto, desde 2007 assumi al-
guns alunos.

O início do início da docência foi ou voluntário ou com uma 
remuneração baixa. Quando digo baixa, me refiro a R$ 5,00 por 
aula. Para mim messe valor estava bom, porque eu conseguiria 
comprar livros que do contrário eu não poderia – a menos que 
eu pedisse aos meus pais, algo que usualmente eu fazia, apesar 
de não gostar. O início do início da docência foi cheio de aulas 
voluntárias e depois eu me tornei uma mão de obra qualificada 
e barata.

Já graduado em História e com o mestrado em andamento, o 
meu salário era menor do que um salário mínimo. Eu não tinha 
muitas aulas na semana, quatro apenas, e o que eu receberia era 
pegar ou pegar. Como eu era solteiro e morava com os meus pais, 
eu só tinha a ganhar. E assim eu trabalhei e pude adquirir bastan-
te experiência para um recém-formado. Eu não estava preocupa-
do com o dinheiro, mas com a experiência. Esse é um luxo que 
poucos podem se dar.

Ainda nos idos de 2007 e 2010, eu ministrei diversas oficinas 
voluntariamente, tanto para alunos quanto para professores. Eu 
fui bolsista de projeto de extensão voltado à história e cultura 

Salário e 
docência

afro-brasileira. Essa oportunidade me abriu portas para oficinas e 
pesquisas. Aproveitei, apesar da bolsa, na época, ser de apenas R$ 
300,00. Como eu já disse, eu não estava preocupado com dinhei-
ro, mas com a experiência. O que me incomodava, porém, era 
quando me perguntavam quantos eu recebia por mês ou quantos 
eu “ganhava” por aula. Eu tinha que dizer, a contragosto, que es-
tava em fase de aprendizado e que nessa fase mais se dá do que se 
recebe. Poucos entendem essa lógica.

Voltando à época que eu já era docente efetivo, mas em início 
de carreira. Eu já era graduado e mestrando, alguém de 22 anos 
bem titulado. Porém, algumas experiências marcam, e dentre es-
tas vale a pena destacar duas que têm tudo a ver com o teor desse 
texto. Primeira: eu fui a uma loja de calçados e para comprar um 
tênis abri um cadastro. Uma das perguntas foi sobre escolarida-
de (orgulhoso, a disse), e outra foi sobre renda (fiquei corado). 
Segunda: quando me demiti de uma instituição e fui homologar 
o término do meu contrato de trabalho, o fiscal olhou minha 
carteira e disse “que vergonha um salário desse para professor” 
(novamente corei).

Diante de um quadro de remuneração baixo, a saída de muitos 
docentes é trabalhar em vários lugares. Dez horas em uma insti-
tuição, cinco em outra, dez em outra, quatro em outra... Do con-
trário, o dinheiro ao final do mês não dá conta de pagar as contas. 
A qualidade do ensino? Infelizmente acaba por ficar deficitária.

Eu disse que não me incomodava o baixo valor que eu recebia. 
É verdade. Aprendi demais e não tenho do que reclamar. O que 
eu sei é o seguinte: as chances de alguém fazer o que de fato quer 
são próximas de zero. Se hoje faço o que quero, tenho de agrade-
cer, mas sem utopias do tipo “quem quer consegue”.

Quando fiz concurso para o Instituto Federal do Paraná (IFPR) 
eram quinze candidatos por vaga. Hoje eu penso que esse núme-
ro, na verdade, era bem maior. Uma multidão almejou fazer o 
concurso, mas por diversos motivos não pôde sequer se inscre-
ver. De quinze por vaga eu facilmente multiplicaria por quinhen-
tos por vaga.

O concurso é uma oportunidade importante para os licencia-
dos – sei que não só para os licenciados, mas no caso destes há 
pouca iniciativa privada além de escolas. É ocasião para na maio-

ria das vezes a pessoa ter um salário digno e um plano de carreira 
– são poucas as instituições que oferecem planos de carreira. Por 
mais problemas que possa ter, o serviço público tem grande par-
cela de importância na profissionalização da educação brasileira.

Voltando à questão da remuneração. O aspecto voluntário e o 
da mão de obra barata parecem não abandonar a docência. E digo 
isso por experiência própria. Anos depois de graduado, já com 
doutorado, quase todas as palestras que ministro são gratuitas. 
As que não são, quando muito pagam combustível, e até hoje só 
duas pagaram a estadia. Quando a palestra é em universidades 
públicas, no mais das vezes (e quando muito) a pessoa recebe 
apenas uma diária. Uma vez fui ministrar uma palestra em uma 
instituição a seiscentos quilômetros de Paranavaí e recebi tão so-
mente uma diária e meia. Um valor de R$ 250,00. Esse dinheiro 
só pagava o combustível de ida, mas, por amizade, fui, paguei a 
estadia, a alimentação e o combustível de volta.

A questão é que apesar de títulos e de todo profissionalismo 
envolvido, o magistério ainda segue sendo cheio de trabalhos 
voluntários, de pessoas que fazem o que fazem por amor e por 
amizade, porque lucro poucos conseguem. Mas, convenhamos, 
o trabalho só por amizade não tem sentido, tampouco enche a 
barriga. Por que não remunerar o trabalho de um profissional? 
Eis um grave dilema que dificilmente abandonará a docência.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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1 – Opinião do Blog
Rita Serrano, ex presidente da Caixa Econômica, disse: “Ser 

mulher em espaços de poder é desafiador”
Ao ser demitida da presidência da Caixa Econômica Federal 

pelo presidente Lula, a ex presidente agradeceu a própria gestão e 
ao presidente Lula pela confiança demonstrada. 

Mas Rita Serrano foi muito clara ao dizer que “ser mulher em 
espaços de poder é desafiador” e de que é preciso enfrentar a mi-
soginia (ódio ou aversão às mulheres).  Não há como negar que 
durante a sua gestão, a Caixa deu um salto de qualidade na vida 
de todos. Basta ver os números daquela instituição. 

Durante o governo Lula, Serrano foi a terceira mulher do 
primeiro a ser demitida. Antes, Lula já havia demitido Daniela 
Carneiro, do Ministério do Turismo. Dois meses depois, Lula de-
mitiu Ana Moser, do Ministério dos Esportes, apesar de fortes de 
pressão de entidades esportivas e de ministras mulheres. Ainda 
seguindo a mesma linha de Serrano, não podemos esquecer o que 
aconteceu com a ex presidente da República, Dilma Rousseff, que 
sofreu um impeachment sem razões, por mentiras, calúnias e por 
ser mulher. Mas por que está acontecendo isso no governo Lula? 
Continue lendo no outro tópico...

2 – Opinião do Blog
Arthur Lira, presidente da Câmara, praticamente seques-

trou o governo Lula
Todos aqueles que acompanham a política e o desenvolvimen-

to do Brasil já observaram a erva daninha deste país representada 
e comandada por Lira e os seus comparsas do Centrão. Lira, in-
discutivelmente, é o líder maior do Centrão e do pluripartidaris-
mo de chantagem, extorsão e achaque do governo Lula. A atuação 
de Lira é como a de um sequestrador que enquanto não recebe o 
resgate exigido (grandes cargos onde circulam muito dinheiro) 
não devolve o refém. Foi o que aconteceu novamente, agora com 
a presidência da Caixa. Enquanto Lula não demitiu a Rita Serra-
no e nomeasse os cupinchas de Lira para presidente e cargos na 
diretoria daquela instituição, Lira não colocou as diversas pautas 
do planalto que permaneciam trancadas, mesmo em regime de 
urgência.  Desde o início de seu mandato, Lula já gastou bilhões 
com o Congresso Nacional para aprovar os seus projetos. Foi um 
caso de sequestro de Lira bem sucedido, mediante resgate pago e 
o refém devolvido. “Se Lula não se cuidar, o Centrão engole ele e 
a força partidária do PT vai à bancarrota.  Centrão e Lira, grupo 
nefasto na democracia brasileira, já está pleiteando a administra-
ção do Banco do Brasil.  A base política de Lira e do Centrão é 
dinheiro. Muito dinheiro!”

Lamentavelmente esta é a política brasileira que a nossa im-

prensa marrom não denuncia. Rita Serrano é mais uma vítima!
Coisas do Cotidiano
•	 Eis o lema Israelense: “Cada pessoa no mundo que 

ameaçar um judeu com a morte, deve morrer” - Foi o que disse 
Dror Eydar, ex embaixadora de Israel na Itália, durante um pro-
grama de televisão.   “Depois do que aconteceu no dia 7 de outu-
bro, não existirá mais a possibilidade de tolerância; nosso objetivo 
é destruir Gaza,” afirmou Eydar;

•	 Muitos moradores da cidade esperam funcionários da 
saúde para limparem seus quintais – Quando é que vocês vão 
limpar o meu quintal? É uma pergunta que diversos moradores 
fazem aos agentes da dengue e comunitários. Na realidade, a lim-
peza de nossos quintais é de nossa responsabilidade. Você é que 
tem que limpar o seu quintal. A Prefeitura deveria   multar esses 
proprietários folgados. Nem o agente da dengue e nem os comu-
nitários têm essa função. Desculpe mais é uma vergonha essa 
atitude de inúmeros moradores. Enquanto você não tomar provi-
dência, a dengue, aranha, cobra, escorpião, podem estar morando 
nas sujeiras dos quintais e datas vazias;

•	 Dados do IBGE referente ao Censo 2022 – O Brasil está 
cada vez mais feminino e envelhecendo rápido. O Censo mostra 
10,9% da população é de idosos com mais de 65 anos (cerca de 
22 milhões de pessoas) e 19,8% de crianças com até 14 anos (40 
milhões). Inclusive desses idosos, 37 mil tem mais de 100 anos. A 
média de idade aumento de 2010 a 2022 em todas as regiões do 
país. No Norte estão os mais jovens com média de 29 anos. No 
Sul 36 anos e Sudeste 37 anos. O Censo 2022 também revelou que 
51,5% da população é formada por mulheres e 48,5% de homens. 
O Brasil possui então, 104 milhões de mulheres, ou seja, 6 mi-
lhões a mais que homens. O Censo diz também que a população 
de Nova Esperança não cresceu nada, de 2010 s 2022. Antes era 
26.615 pessoas. Agora somos 26.585;

•	 Curtas notícias – 1) O Halloween ou Dia das Bruxas 
é uma tradicional festa nascida na Irlanda em homenagem aos 
mortos O Halloween e muito difundida e tradicional nos Estados 
Unidos e é reproduzida em muitos países. Acontece no dia 31 de 
outubro com  crianças  fantasiadas de monstros e saem a procura 
de doces; 2) Vacinação contra covid 19 será anual para crianças 
e grupos prioritários; 3) Tragédia escolar confirma mais uma vez 
que a política de armar a população de Bolsonaro deu errada; 4) 
Depois de 30 anos, começa a construção da ponte Guaratuba a 
Matinhos, com duração de  24 meses de construção. Custo da 
obra: R$ 390 milhões; 5) Vereadora pernambucana Zirleide Mon-
teiro (PTB), do município de Arcoverde, PE, afirmou que “mãe 
que tem um filho deficiente é um castigo de Deus”; 6) Conflito 
Israel-Hamas acabou dando muita projeção ao Brasil ao mostrar 
a paralisia da ONU e do seu Conselho;

•	 31 de Outubro, Dia da Reforma Protestante. Uma ho-
menagem a Martinho Lutero – Neste dia, 31 de outubro, Dia da 
Reforma Protestante, o monge Martin Lutero, em 1517, anunciou 
uma proposta de Reforma da Igreja Católica em frente da igreja 
de Wuttemberg, na Alemanha e ficou conhecida como 95 teses. 
Essa reforma foi motivada por insatisfação de Lutero com as prá-
ticas de alguns teólogos, principalmente líderes da igreja católica. 
A partir de Lutero, diversos outros movimentos reformistas, reli-

gioso, econômico ou não foram disseminando pela Europa; 
•	 Até a Covid-19 está de volta. 2 mortes em Nova Espe-

rança – Tantas vacinas contra a Covid 19 se perdendo por aí pelo 
desinteresse da população em vacinar. Enquanto isso, a doença, 
está anunciando o seu retorno, como está acontecendo aqui em 
Nova Esperança. No mês de outubro foram feitos cerca de 330 
testes da Cocid-19, com 110 casos positivados e duas mortes.  
Não dê chance para o azar. Vá a Unidade Básica de Saúde e va-
cine. Proteja tomando todos os cuidados, Use máscara onde for 
necessário; 

•	 Creatina, quais os efeitos reais dessa substância na 
performance e saúde? É uma substância produzida naturalmen-
te pelo organismo, sendo formada por três aminoácidos: glicina, 
metionina e arginina nos fígado, rins e pâncreas. O organismo 
excreta uma parte pela urina e 60% a 80% é armazenado pelo 
organismo.  Mas pode também ser consumida comendo peixes 
e carnes.  Mas existe também como suplemento na forma con-
centrada. Seu armazenamento se dá em fibras musculares e tam-
bém no cérebro. Para que serve a creatina?  Serve como fonte de 
produção de energia para as células musculares, melhora o de-
sempenho dos exercícios realizados, aumenta a massa muscular, 
podendo ainda trazer mais qualidade de vida para grupos espe-
cíficos como os idosos. Seu efeito começa a ser observado depois 
de três semanas. Evitar superdoses para proteger os rins. Efeitos 
colaterais do uso de creatina podem causar diarreia cãibras, desi-
dratação, sobrecarga dos rins, fígado;

•	 Esta coluna tem comentado em muitas oportunidades 
que os Estados Unidos possuem 70% da fabricação do arma-
mento mundial e é umas razões que as indústrias bélicas ame-
ricanas apoias as guerras. Pois fique sabendo que as indústrias 
bélicas americanas já faturaram U$ 2,2 trilhões de dólares (cerca 
de R$ 11 trilhões de reais) nesta guerra de Israel contra o Hamas. 
Como vivemos num mundo muito frágil onde os conflitos não 
são resolvidos, as indústrias bélicas de todo o mundo estão fatu-
rando horrores.-

Entrelinhas
Mês novo, idade nova para Elizabeth Antunes (01/11), Marlon Zacarias 
(06/11), Ângelo Rigon (07/11), Dani Gibertoni (08/11) e Ângela Bolonhez
 (09/11). Parabéns!!!***Casal Jessica/Rafael comemorou 14 anos de um
 feliz consórcio, em alto estilo, no dia 01 de novembro último.***O ator  
Solano, da Globo, no papel de Jonas, na novela “Elas por Elas” disse não
 apoiar a guerra de Israel contra os Palestinos. Sou a favor de soluções 
pacíficas. Solano é judeu.***Por sair em defesa dos Palestinos, professora 

de uma escola particular do bairro  Morumbi em São Paulo, foi  
demitida.***Tamanha a brutalidade  e violência dos israelenses contra os 
palestinos tem provocado uma ira na população ao redor do mundo como 
se viu em cidades do Brasil, Europa, Oriente Médio, Ásia e dos Estados  
Unidos.***!.450 israelenses já morreram nessa guerra contra 9 mil mortes 
de palestinos, incluindo cerca de 3.500 crianças.***Diretor da ONU, Craig 
MoKhiber, renunciou ao cargo por achar que a entidade não está fazendo 
nada, acontecendo a frente de nossos olhos, enquanto Israel comete 
genocídio em Gaza.*** “Se você exerce a sua vocação, metade de sua 
vida está resolvida”- Fernanda Montenegro (1929), uma das atrizes mais 
reconhecidas do Brasil, a primeira a ser indicada ao Oscar por seu 
trabalho no filme “Central do Brasil”.-

No próximo domin-
go, dia 5 de novembro 
de 2023, Nova Esperança 
será palco de um emo-
cionante evento espor-
tivo: o "Desafio 100 Km 
de Mountain Bike". Com 
uma rota desafiadora e 
cenários de tirar o fôle-
go, o evento promete re-
unir amantes do ciclismo 
de toda a região e outros 
estados.

 Esta será a 3ª Edição 
do Evento e contará com 
400 inscritos confirma-
dos. A competição já é 
um sucesso. Os partici-
pantes, vindos de dife-
rentes partes do estado e 
até de estados vizinhos, 
estão ansiosos para en-
frentar os ousados 100 
quilômetros de estradas 
rurais e trilha que per-
correrão. A largada está 
programada para as 6:00 
da manhã e término as 
16:00h.

Haverá premiações 
tanto para a categoria 
masculina quanto para 
a categoria feminina, 
demonstrando o com-
promisso da organização 
com a igualdade de gêne-
ro no esporte. 

Esses prêmios são:
R$ 100,00 para o 3º 

colocado (masculino e 
feminino)

R$ 200,00 para o 2º 
colocado (masculino e 
feminino)

Desafio 100 Km de Mountain Bike em Nova Esperança: 
aventura sobre duas rodas no próximo domingo (05)

R$ 300,00 para o 1º 
colocado (masculino e 
feminino)

Além disso, o prêmio 
de R$ 300,00 e o troféu 
para a maior equipe e 
troféu para primeira 
inscrição destacam a im-
portância da colaboração 
e do trabalho em equipe, 
tornando o evento ainda 
mais especial. 

O Desafio 100 Km de 
Mountain Bike de Nova 
Esperança é conhecido 
por subidas íngremes, 
descidas radicais e tre-

chos técnicos, tudo isso 
enquanto admiram as 
paisagens naturais do 
Paraná. 

O evento não é exclu-
sivo para atletas profis-
sionais; ele atrai ciclistas 
de todos os níveis que 
buscam superar seus 
próprios limites até os 
mais experientes que de-
sejam competir em um 
ambiente desafiador.

Durante a competi-
ção, a organização for-
necerá estações de apoio 
com água, frutas, doces, 

e isotônico e assistência 
mecânica, garantindo 
que os ciclistas estejam 
seguros e bem cuidados 
ao longo do percurso. O 
evento também oferece 
uma oportunidade úni-
ca para a cidade de Nova 
Esperança mostrar sua 
hospitalidade e atrativos 
turísticos. 

Para quem está pla-
nejando assistir o Desa-
fio 100 Km de Mountain 
Bike, o próximo domin-
go promete ser um dia de 
esportes e atividade ao ar 

livre.  Para os espectado-
res, haverá uma praça de 
alimentação com diver-
sas opções de fast food 
e chope gelado, propor-
cionando um ambiente 
agradável para torcer pe-
los participantes.

A população de Nova 
Esperança está convida-
da a comparecer e pres-
tigiar este emocionante 
evento esportivo. Junte-
-se aos organizadores e 
apoie os corajosos ciclis-
tas que enfrentarão este 
desafio épico. O Desafio 

100 Km de Mountain 
Bike promete um dia re-
pleto de emoção, aven-
tura e espírito comuni-
tário. Este é um evento 
que você não vai querer 
perder!

Leve sua família, 
convide seus amigos e 
faça parte dessa celebra-
ção esportiva que colo-
ca Nova Esperança no 
mapa das competições 
de mountain bike. As-
sista, torça e desfrute de 
um dia inesquecível ao ar 
livre. 

Os organizadores do 
Desafio 100 km de Terra 
falaram com a reporta-
gem. :Agradecemos aqui, 
mais uma vez, a todos os 
nossos amigos ciclistas e 
companheiros que estão

juntos na organização 
desse evento. Agradece-
mos a Prefeitura através 
do nosso Secretário Alys-
son Rodolfo Ozako e do 
Prefeito Moacir Olivati. 
Nosso obrigado a Polí-
cia Militar que mais uma 
vez se comprometeram a 
nos ajudar. Em nome de 
todos os envolvidos na 
organização do evento 
ciclístico, agradecemos 
a presença de todos vo-
cês. Nosso evento tem o 
apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de Nova Esperan-
ça, Rainha das Bicicletas 
e do Jornal Noroeste”, 
concluíram.

O Desafio 100 Km de Mountain Bike de Nova Esperança é conhecido por suas subidas
íngremes, descidas radicais e trechos técnicos, proporcionando um desafio único aos participantes.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 03 de Novembro de 2023

4 - GERAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 03 de Novembro de 2023

GERAL - 5

O Maringá Futebol 
Clube confirmou mais 
três profissionais para 
a comissão técnica da 
equipe para a tempo-
rada de 2024. O atual 
treinador da equipe 
sub-15, Ivan Campa-
nari, será auxiliar téc-
nico do treinador Jorge 
Castilho, já o prepara-
dor físico da categoria 
sub-20, João Flosi, pas-
sa a ser o fisiologista 
da equipe principal e 
o analista de desem-
penho do sub-20, Ma-
theus Guimarães, passa 
a integrar também a 
comissão técnica prin-
cipal na mesma função.

Segundo o gerente 
de futebol do MFC, Maurício Trombetta, a 
promoção dos profissionais faz parte do pla-
nejamento do clube em formar pessoas com 
a metodologia do Maringá. "Estamos aumen-
tando o nosso corpo técnico com mais pes-
soas capacitadas e essas promoções fazem 
parte do nosso planejamento, que é ter bons 
profissionais com a nossa metodologia", ex-
plicou Trombetta.

O novo auxiliar técnico do profissional, 
Ivan Campanari, de 32 anos, é graduado em 
Ciências do Esporte pela Universidade Es-
tadual de Londrina (UEL), possui MBA em 
Gestão de Pessoas pela Universidade de São 
Paulo (USP), especialização em futebol pela 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), Li-
cença B da CBF e formado em Analista de de-
sempenho no profissional também pela CBF.

Além de sua formação, Campanari tam-
bém já trabalhou como treinador das equipes 
sub-17 no Junior Team Futebol – PR e no Xv 
Uber Futebol Clube - MG, treinador da equi-
pe sub-20 do Marília Atlético Clube – SP, do 
Clube Atlético Penapolense – SP, Clube Atlé-
tico Linense-SP, coordenador metodológico 
do Centro de Formação Guarani – SC e trei-
nador da equipe principal do Nacional Atléti-
co Clube – PR.

Segundo ele, a oportunidade é importante 
para a sua carreira e espera poder contribuir 
para a continuidade de crescimento do clube. 
"O maior desafio da minha carreira. É mui-
to gratificante auxiliar o professor Jorge Cas-
tilho, que tenho muita admiração e respeito 
por tudo que conquistou nos últimos anos. A 
ideia é compartilhar o que vivi nesses 10 anos 
para uma construção diária com todos da co-
missão técnica. Queremos manter o trabalho 
de excelência dos últimos anos, de todos os 
profissionais que passaram e deixaram o seu 
legado em alto nível. Vou entregar o trabalho 
com muita dedicação e comprometimento, 
para que o Maringá Futebol Clube alcance os 
objetivos da temporada", explicou Campana-

Maringá Futebol Clube 
promove três profissionais 
para integrar a comissão 

técnica da equipe principal 
Ivan Campanari, João Flosi e Matheus Guimarães estavam 

nas categorias de base do clube e agora vão integrar a 
comissão técnica principal para a temporada 2024

ri.
O outro profissional promovido, João Flo-

si, é graduado em Educação Física pela Uni-
versidade Estadual de Londrina (UEL), pos-
sui formação em Performance Esportiva de 
Alto Nível, pelo Futebol Interativo no Clube 
SKA – SP e antes de chegar ao MFC já traba-
lhou no Londrina como preparador físico da 
equipe sub-15 e auxiliar de preparação física 
das equipes sub-17 e sub-20.

Sua nova função como fisiologista irá 
atuar diretamente na performance individual 
do atleta, juntamente com os preparadores 
físicos e departamento médico, monitorando 
a carga de treinamento, posicionamento táti-
co, ganho e perda de percentual de gordura e 
massa magra, prevenção de lesões e trabalho 
de volta ao esporte.

Já Matheus Guimarães, se junta aos outros 
dois analistas de desempenho da equipe prin-
cipal, Luis Miguel e Giovanni Góes. O profis-
sional é formado em Ciências do Esporte pela 
Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
especializado em Treinamento Desportivo 
e possui o curso de Análise de desempenho 
pela Federação Argentina de Futebol, além da 
licença de treinador C pela CBF. Atualmente 
está se capacitando com a licença B pela Fede-
ração Argentina de Futebol.  

Guimarães iniciou sua carreira como trei-
nador da equipe sub-20 no Júnior Team e 
passou pelo Rio Branco-PR, onde posterior-
mente foi auxiliar técnico e analista de desem-
penho na equipe profissional. O profissional 
também foi analista de desempenho pela em-
presa Futreplay e coordenou o departamento 
de análise de desempenho do CSA-AL na sé-
rie A. Fora do país, ele teve uma experiência 
de quatro anos na China como analista de de-
sempenho da equipe Meizhou/Guangdong.

O início da pré-temporada será no dia 15 
de novembro e a reapresentação será no Cen-
tro de Treinamento do Maringá FC.

Por assessoria de imprensa.

Foto: Divulgação
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Depois de seis meses, a 
Itaipu Binacional voltou a 
abrir, nesta quarta-feira (1º), 
às 2h01, o vertedouro da usi-
na, para escoar o excedente 
de água não usada para a pro-
dução de energia. A operação 
foi necessária para garantir 
a segurança da barragem e 
o fornecimento de energia 
para o Brasil e Paraguai. A 
Itaipu vem monitorando a 
cheia do Rio Iguaçu e adotou 
a medida avaliando o regime 
de chuvas nas bacias do Rio 
Iguaçu e do Rio Paraná. O 
vertimento deve ser ininter-
rupto pelo menos nos próxi-
mos sete dias.

Pela manhã, a Itaipu che-
gou a verter 1,4 milhão de 
litros de água por segun-
do. Neste momento, a usina 
opera normalmente, na cota 
219,23 acima do nível do 
mar, e produzindo quase 11 
mil megawatts.

Há previsão de chuvas in-
tensas até sexta-feira (3) na 
região da fronteira do Brasil 
com o Paraguai e na bacia do 
Rio Iguaçu. Há mais de 20 
dias chove na cabeceira do 
Rio Iguaçu, que chegou a re-
gistrar uma vazão de 24 mil 
metros cúbicos por segundo 
(m³/s), quase 20 vezes a mais 
do que o normal.

Com o excesso de chu-
va também no Rio Paraná, a 
Itaipu aguardava o recuo de 
pico do Rio Iguaçu para abrir 
o vertedouro. O superinten-
dente de Operação da Itaipu, 
Rodrigo Pimenta, tranquili-
zou a população ribeirinha.

"Com base nas previsões 
atuais, a abertura não deve 
causar inundações adicio-
nais. No entanto, em função 
das chuvas previstas para 
quinta-feira e sexta-feira, 
recomendamos que à popu-

Usina de Itaipu reabre
vertedouro após seis meses

Medida foi necessária para garantir a segurança da barragem e o 
fornecimento de energia para o Brasil e Paraguai. Com as previsões atuais, a 

abertura não deve causar inundações adicionais usina abaixo

Foto: Sara Cheida/Itaipu Binacional

lação atingida não retorne 
para suas casas até que a si-
tuação se normalize”, afir-
mou Pimenta. Mesmo com 
o escoamento pelas compor-
tas, o nível do Rio Paraná na 
região da Ponte da Amizade, 
em Foz do Iguaçu (PR), deve 
se manter inferior ao que foi 
registrado no pico da cheia, 
quando o chegou 119 metros 
acima do nível do mar.

A Comissão Especial de 
Cheias da Itaipu (CEC) per-
manece mobilizada para dar 
toda a assistência às famílias 
atingidas pelas inundações, 
mitigar os impactos para a 
população ribeirinha e man-
ter o fornecimento de energia 
elétrica para o Brasil e Para-
guai. 

População atingida
No lado paraguaio, cerca 

de 400 famílias ribeirinhas 
estão sendo assistidas pela 
Itaipu em diferentes bairros. 
O mais afetado é o San Ra-
fael, em Ciudad del Este, com 
cerca de 140 casas atingidas. 
A maioria está em albergues 

mantidos pela Itaipu, outras 
foram para casa de familiares 
e amigos(as). Todas as pes-
soas estão sendo orientadas 
a aguardar a situação voltar 
ao normal para retornar aos 
seus lares. No lado brasilei-
ro, foram impactados alguns 
pontos como o Iate Clube 
Cataratas e o porto de areia, 
no bairro Porto Meira. Ape-
nas uma família, que vive nas 
imediações do antigo Espaço 
das Américas, precisou ser 
desalojada.

Comissão de Cheias
Mobilizada desde sábado 

(28), a Comissão Especial de 
Cheias analisa todos os cená-
rios possíveis para adotar as 
melhores estratégias no mo-
mento, que tragam menores 
impactos para a população e 
garantam a segurança da bar-
ragem.

A usina de Itaipu é uma 
hidrelétrica que funciona a 
fio d’água, com um reserva-
tório pequeno proporcional-
mente à sua capacidade de 
produção de energia elétrica. 

A água que chega das cerca de 
50 usinas localizadas a mon-
tante do Rio Paraná é usada 
para a geração de energia.

A binacional emite bole-
tins hidrológicos diários, que 
são repassados aos órgãos de 
Defesa Civil do Brasil e do 
Paraguai e podem ser consul-
tados no link: https://www.
itaipu.gov.br/sites/default/
f i l e s /HIDROLO GIAPY/
BH.pdf.

A Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potência 
instalada, a Itaipu Binacional 
é líder mundial na geração 
de energia limpa e renová-
vel, tendo produzido, desde 
1984, 2,9 bilhões de MWh. 
Em 2022, foi responsável por 
8,6% do suprimento de ele-
tricidade do Brasil e 86,3% 
do Paraguai. A empresa tem 
como missão “Gerar energia 
elétrica de qualidade com 
responsabilidade social e am-
biental, contribuindo com o 
desenvolvimento sustentável 
no Brasil e no Paraguai.”
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Foto: Divulgação
A Agência do Trabalha-

dor de Nova Esperança está 
oferecendo uma ampla gama 
de oportunidades de empre-
go para os residentes locais. 
Com uma variedade de car-
gos disponíveis, os morado-
res têm a chance de encontrar 
posições que se adequem às 
suas habilidades e interesses. 
Veja a seguir a lista de vagas 
disponíveis:

Agente Funerário
Ajudante de Açougueiro
Ajudante de Carga e Des-

carga
Auxiliar de Cozinha
Auxiliar de Escritório
Auxiliar de Linha de Pro-

dução
Confeiteiro
Cozinheira
Jardineiro
Magarefe (PCD)
Motorista - CNH “D”
Motorista Carreteiro - 

CNH “E”
Oficial de Serviços Gerais 

na Manutenção de Edifica-

Agência do Trabalhador de Nova Esperança
anuncia diversas oportunidades de emprego 

ções
Operador de Caixa
Operador de Máquinas 

Fixas
Promotor de Vendas 

(PCD)
Repositor de Mercadorias
Servente de Obras (PCD)
Vendedor Interno
Vendedor Pracista

Essas oportunidades 
abrangem diversas áreas de 
atuação, desde funções no 
setor de serviços, como Co-
zinheiro e Agente Funerário, 
até posições mais técnicas, 
como Operador de Máqui-
nas Fixas e Motorista Carre-
teiro.

A Agência do Trabalha-

dor de Nova Esperança, lo-
calizada na Rua Lord Lovat, 
500, é o local de referência 
para candidatos interessados 
em se candidatar a essas va-
gas. A equipe da agência está 
pronta para auxiliar os can-
didatos em todo o processo 
de inscrição e seleção, for-
necendo informações sobre 

os requisitos de cada vaga, 
procedimentos de candida-
tura e, quando necessário, 
orientação sobre currículos e 
entrevistas.

Para obter mais informa-
ções e detalhes sobre cada 
uma das vagas de emprego, 
os interessados podem en-
trar em contato com a Agên-
cia do Trabalhador de Nova 
Esperança pelo telefone (44) 
3252-3463.

As oportunidades de 
emprego representam uma 
excelente notícia para a co-
munidade local, uma vez que 
oferecem a chance de adqui-
rir empregos estáveis e satis-
fatórios. É uma oportunida-
de para muitos trabalhadores 
locais explorarem novas car-
reiras ou avançarem em suas 
áreas de atuação atual.

Além disso, a diversidade 
de vagas disponíveis reflete o 
dinamismo da economia lo-
cal e a demanda contínua por 
trabalhadores em diferentes 

setores. Isso demonstra o 
compromisso da Agência do 
Trabalhador de Nova Espe-
rança em conectar emprega-
dores e candidatos, fortale-
cendo a economia da região.

Portanto, se você está em 
busca de uma nova oportu-
nidade de emprego ou deseja 
mudar de carreira, não perca 
a chance de explorar as ofer-
tas da Agência do Trabalha-
dor de Nova Esperança. Com 
tantas opções disponíveis, 
você pode encontrar a vaga 
perfeita para suas habilida-
des e aspirações. Não hesite 
em entrar em contato com 
a agência para obter mais 
informações sobre como se 
candidatar e iniciar sua jor-
nada rumo a uma nova car-
reira.

Informações:
Sine Agência do Traba-

lhador de Nova Esperança
Endereço: Rua Lord Lo-

vat, 500 
Telefone: (44) 3252-3463

A produção de hidrogênio 
renovável no Paraná, a partir 
da biomassa, foi um dos temas 
tratados em evento sobre sus-
tentabilidade na agropecuária, 
nesta quarta-feira (01), em 
Curitiba. O assunto, levanta-
do na abertura do encontro 
pelo governador Carlos Massa 
Ratinho Junior, tem ganhado 
destaque no Paraná por aliar a 
almejada descarbonização da 
economia à estratégia de dar 
um aproveitamento rentável 
ao produtor e uma destina-
ção ecologicamente correta 
aos rejeitos agropecuários no 
campo, provenientes princi-
palmente do cultivo de cana-
-de-açúcar, mandioca e da 
cada vez mais elevada produ-
ção de proteína animal. 

Promovido pela Gazeta do 
Povo e realizado na sede da 
Ocepar, o summit “Paraná em 
Perspectiva: Agro e Susten-
tabilidade” incluiu um painel 
específico sobre o futuro do 
hidrogênio no Paraná, que 
contou com a participação 
do secretário estadual do Pla-
nejamento, Guto Silva. O Pa-
raná, afirmou o secretário, se 
encontra em uma das maiores 
janelas de transformação no 
país e o hidrogênio renovável 
está no centro dessa transição. 

“Nosso Estado tem toda 
condição de liderar a questão 
de transição energética no 
mundo, que está olhando o hi-
drogênio como o combustível 
dessa nova era. As pesquisas 
apontam que esse hidrogênio, 

Produção de hidrogênio no Paraná é tema
de evento sobre agro e sustentabilidade

Matriz energética produzida a partir de 
rejeitos agropecuários esteve no centro 
das discussões sobre sustentabilidade no 
Summit Paraná em Perspectiva, realizado 
na quarta-feira (1º), em Curitiba.

a grande força matriz, será 
oriunda de biogás e biomassa, 
da qual o Paraná, pela nossa 
produção de frango, suíno e 
cana-de-açúcar, tem condi-
ções de liderar, visto o volume 
de biomassa e biogás, gerado 
no Estado. É nessa cadeia que 
estamos apostando”, disse.

O consultor da Fundação 
Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas (Fipe) no Paraná, 
Rodrigo Régis, explicou que 
não é possível mais pensar a 
eficiência da produção ener-
gética de uma região somente 
do ponto de vista da quantida-
de de kW/hora. Segundo ele, 
além de aumentar a produção, 
o hidrogênio será um vetor 
importante de eficiência ener-
gética não só na descarboniza-
ção da economia, como tam-
bém na necessária transição 
energética na indústria.

COOPERATIVISMO - 
No encontro, Régis ressaltou 
às a importância da aproxi-
mação da nova matriz, mos-
trando que o grande ponto da 
transição energética no mun-
do passa pela biomassa e que 
o Paraná tem grande potencial 
para desenvolver essa nova ca-
deia. 

“O cooperativismo, as li-
deranças do agronegócio, têm 
um papel muito importante 
nisso, em disseminar as ações 
que o Estado está fazendo e os 
incentivos, como a desonera-
ção da cadeia, que vai gerar 
maior segurança jurídica e 
retorno dos investimentos. É 

importante que as lideranças 
do agronegócio consigam dis-
seminar isso, para interiorizar 
esses investimentos e efetiva-
mente fazer desenvolver essa 
cadeia e gerar resultados para 
o Estado”, disse ele no painel, 
que contou ainda com a par-
ticipação do cofundador da 
Lean 4.0 e doutor em enge-
nharia pela Universidade Téc-
nica de Berlim, Rodrigo Pastl.

O presidente do Sistema 
Ocepar, José Roberto Ricken, 
também frisou a importân-
cia das cooperativas no de-
senvolvimento das energias 
renováveis no Paraná. “As 
cooperativas têm grandes in-
vestimentos em agroindústria 
e, em especial, na área animal. 
Há muito passivo ambiental 
nessa área e, se a gente não in-
vestir em uma solução para os 
dejetos, isso pode inviabilizar, 
inclusive, vários investimen-
tos futuros”, explicou Ricken.

Segundo ele, a estratégia 
do governo é acertada e pode 
“transformar esse limão em 
uma limonada”. Ele afirmou 
que o produtor, ao perceber 
que a produção de hidrogênio 
a partir da biomassa e biogás 
pode gerar renda, vai encarar 
como uma grande oportuni-
dade. "Ainda ainda há muito 
o que fazer, tudo precisa estar 
regulamentado e a solução 
não vem de imediato, mas a 
médio e longo prazo isso deve 
ser a salvação, talvez, das pró-
prias atividades”, afirmou Ric-
ken. 

Produção de hidrogênio no Paraná é tema de evento sobre agro e sustentabilidade

Foto: Alex Adam/SEPL-PR
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Targô e Eduardo, 15 anos de 
felicidades em comum

Alyciane Martins Kennedi Fabrício

Renata Carraro Marcos Tostes Aylton Mateus

Com mais de uma década no ramo, os irmãos Lucas e 
Luiz Bassani, sobrenome tradicional de Nova Esperança, 

diretores da LB Porcelanataria, são responsáveis pela 
produção de peças sofisticadas que irão deixar seu ambiente 

residencial ou comercial dignos dos mais altos elogios.

Sucesso no segmento de confecção feminina 
de alto padrão, a empresária Rita Garcia, da 
Rubi Store, comemorou idade nova rodeada 

pelo carinho de familiares e amigos.

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 
exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook
facebook/jornalnoroeste

visite nosso site
www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

A guerra na Faixa de Gaza, que envolve conflitos políticos e territoriais 
entre Israel e grupos palestinos, tem o potencial de afetar o Brasil de várias 
maneiras

Impactos na comunidade brasileira no exterior: Em momentos de 
conflitos, brasileiros que vivem lá podem estar expostos a riscos, e o governo 
brasileiro pode precisar tomar medidas para proteger seus cidadãos

Relações diplomáticas: O Brasil mantém relações diplomáticas com 
Israel e também com a Autoridade Palestina. Conflitos na região podem 
influenciar as relações bilaterais do Brasil com impacto em áreas como 
comércio, cooperação em diversas áreas e políticas internacionais.

Segurança internacional: Os conflitos na Faixa de Gaza podem ter 
um impacto indireto na segurança internacional. Isso pode afetar acordos 
e tratados internacionais dos quais o Brasil faz parte, influenciando sua 
postura em organizações internacionais.

Preço do petróleo: A região do Oriente Médio é uma grande produtora 
de petróleo, e os conflitos podem afetar os preços globais do petróleo. Isso, 
por sua vez, pode afetar a economia brasileira, que é sensível aos preços do 
petróleo devido à sua dependência das importações de petróleo

Embora o impacto direto da guerra na Faixa de Gaza no Brasil possa ser 
limitado, as questões geopolíticas e econômicas associadas a essa região têm 
o potencial de afetar indiretamente o país em várias áreas

Por isso, é importante para o Brasil e para a comunidade internacional 
buscar soluções pacíficas e diplomáticas para conflitos na região, a fim de 
minimizar os impactos negativos em todo o mundo.

Fala Leitor!Fala Leitor!
Desenho Imaginário

Desenhado por: Maycon 
Lóys de Vicente Esprícigo

Estudante do Colégio 
São Vicente de Paula 

na 7ªsérie A

12 anos


